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[Modalidade de apresentação: Online] 

Este trabalho analisa práticas de acessibilidade em espaços não formais de educação, 

tomando como estudo de caso a Feira da Agricultura Familiar e Economia Popular Solidária 

de Inhamuns e Crateús. O evento, criado em 2005 e consolidado como um dos mais relevantes 

dos Sertões de Crateús, no semiárido cearense, foi cenário da primeira ação integrada entre o 

Programa Crateús Com Ciência (UECE/FAEC) e a Secretaria Municipal do Meio Ambiente - 

SEMAM, com apoio da Cáritas Diocesana e instituições parceiras. A iniciativa propôs uma 

exposição educativa com foco na biodiversidade da fauna e flora regional, incorporando 

recursos de acessibilidade como audiodescrição, textos em Braille, vídeos em Libras e QR 

Codes. O estande acessível possibilitou o livre trânsito de cadeirantes e a mediação de 

estudantes e docentes da UECE, garantindo interação inclusiva com os conteúdos expositivos. 

Durante os três dias de evento, cerca de 25 mil visitantes participaram da feira; aqui destacamos 

um público de 50 pessoas transeuntes com deficiência que passaram pela exposição. Estes. 

destacaram em relatos, a autonomia e a valorização do acesso equitativo à informação. Essa 

experiência reafirmou o papel da acessibilidade como princípio pedagógico e ético de 

democratização da cultura e da ciência. Amparada nas Leis nº 10.098/2000, nº 10.436/2002 e 

nº 13.146/2015, a proposta demonstrou que a inclusão requer planejamento, sensibilidade e 

formação de profissionais comprometidos com a diversidade. A feira revelou-se um espaço de 

aprendizagem, trocas intergeracionais e valorização do protagonismo feminino, reforçando o 

potencial transformador da extensão universitária. Ao integrar inovação científica, tradição 
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cultural e inclusão social, o projeto se consolida como referência para práticas acessíveis em 

territórios do semiárido brasileiro. 
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